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ASPECTOS GERAIS
O objetivo desta diretriz para a prática clínica odontológica é auxiliar a tomada de decisão clínica quan-
to à realização de próteses parciais removíveis em usuários com ausências dentárias posteriores que 
possuem dentição anterior. Esta diretriz fornece recomendações sobre o manejo de usuários adultos 
com ausências dentárias posteriores no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS) para indicação de 
confecção de próteses parciais removíveis retidas a grampo.

O conceito de arco dental reduzido, introduzido em 1981 (Käyser, 1981), indicou que seria possível 
manter a capacidade funcional do indivíduo quando há a presença de pelo menos quatro unidades 
oclusais funcionais (pares oclusais), preferencialmente numa posição simétrica conforme Figuras 1 a 4 
abaixo. Neste esquema, apresentam-se quatro exemplos de arco dental reduzido, com 6, 5, 4 e 3 pares 
oclusais. Assim, o arco dental reduzido é considerado um arco dentário em que o tratamento proposto 
é a manutenção dentária sem a confecção de próteses dentárias. 

Arco reduzido: tipos de esquemas oclusais

4 pares oclusais

3 pares oclusais

6 pares oclusais

5 pares oclusais

Figura 1 – Esquema oclusal 
mostrando 6 pares oclusais 

Figura 3 – Esquema oclusal mostrando 4 pares oclusais

Figura 2 –  
Esquema 
oclusal 
mostrando 
5 pares 
oclusais 

Figura 4 –  
Esquema 
oclusal 
mostrando 
3 pares 
oclusais

Fonte: Ândrea Daneris, Lucas Daneris e Yasmim Nobre.
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Arco extremamente reduzido
Nos casos em que há apenas dois pares oclusais (Figura 5), o 
cenário passa a ser considerado diferente, já que a literatura 
relata perdas nutricionais e funcionais importantes quando 
comparados aos outros esquemas oclusais (IWASAKI et al., 2021; 
Pedersen; Dynesen; Heitmann, 2021). Desta forma, a presença 
de dois pares oclusais ou menos passa a ser considerada um 
arco dental extremamente reduzido, devendo ser considerado 
de forma distinta quando da execução do plano de tratamento 
odontológico.

Figura 5 – Esquema oclusal 
mostrando 2 pares oclusais 

2 pares oclusais

perdas intercalares

sem antagonista*

* Caso o arco antagonista esteja reabilitado com prótese, este passa a ser considerado arco reduzido

** Após a perda anterior ser reabilitada, o caso passa a ser tratado como arco dental reduzido.

perda anterior** sem antagonista

Destacam-se abaixo, exemplos de ausências dentárias NÃO consideradas como arco reduzido 
e que, portanto, não são alvo desta diretriz (Figuras 6 a 8).

Figura 6 – 
Ausências 
dentárias 
- sem den-
tes no arco 
antagonista

Figura 7 – Ausências dentárias – perda de dentes anteriores Figura 8 – Ausências dentárias 
– perda dentais intercalares

Fotografia: Ândrea Daneris, Lucas Daneris e Yasmim Nobre.

Fotografia: Ândrea Daneris,  
Lucas Daneris e Yasmim Nobre.
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PÚBLICO-ALVO
Pontos de Atenção da Rede
A APS é o nível de atenção responsável pela 
resolução das principais condições de saúde 
da população e representa a porta de entrada 
preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS), 
além de ser a ordenadora da Rede de Atenção. 
É, portanto, elemento essencial da organização 
de sistemas de saúde efetivos, e no Brasil, tem 
na Estratégia Saúde da Família sua principal pro-
posta de organização.

Profissionais
A presente diretriz tem como público-alvo os ci-
rurgiões-dentistas da APS. Contudo, cirurgiões-
-dentistas de outros pontos da Rede de Atenção 
à Saúde Bucal, auxiliares em saúde bucal, técnicos 
em saúde bucal, coordenadores de saúde bucal, 
formuladores e gestores de políticas públicas, de-
mais profissionais da APS e usuários do serviço 
também podem se beneficiar da presente diretriz.

Usuários
A síntese de evidências é baseada em estudos com 
adultos e idosos.

1)  Deve-se utilizar arco dental reduzido vs. prótese dentária removível para edêntulos 
parciais?

O painel recomenda que, para usuários adultos com pelo menos três pares oclusais, a confecção 
de prótese parcial removível não é recomendada. O painel recomenda a utilização do arco dental 
reduzido. (RBE)

A prótese parcial removível poderá ser indicada a usuários com mais de 3 pares oclusais, se este for 
o desejo do indivíduo, considerando-se a estética. (RBC)

2)  Deve-se utilizar arco dental extremamente reduzido vs. prótese dentária removível 
para edêntulos parciais?

O painel recomenda a confecção de prótese parcial removível para usuários adultos com menos de 
três pares oclusais. (RBE)

RBE – recomendação baseada em evidências. RBC – recomendação baseada em consenso. 
Fonte: autoria própria.

A manutenção dos pares oclusais neste conceito é fundamental. A evidência acerca da extrusão dentária 
pela falta do antagonista é, de certa forma, empírica e sabe-se que há um risco aumentado de extrusão, 
mas limitada a uma média de 2mm com baixa certeza da evidência e portanto, não deve por si só ser 
razão da indicação de confecção de uma prótese dentária. (RBE)
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Fluxograma de inclusão das diretrizes para a prática clínica

Orientar sobre a importância 
da higiene bucal e manutenção 

dos dentes e visita periódica 
ao cirurgião-dentista.

A. Presença de pelo menos 
3 pares oclusais

Nenhuma ação adicional se faz 
necessária desde que o usuário 

apresente boa saúde bucal. (RBE)

B. Ausência de pelo menos 
3 pares oclusais

Confecção de prótese parcial 
removível retida a grampos. (RBE)

Mais de 3 pares oclusais:
 y Manter o arco dental reduzido, sem a confec-

ção de próteses parcial removível. Destaca-se a 
importância da manutenção da saúde bucal de 
forma satisfatória.

 y A prótese dentária pode e deve ser executada 
se assim o usuário desejar por razões estéticas.

Menos de 3 pares 
oclusais:

 y Confecção de prótese parcial re-
movível retida a grampo, após ade-
quação bucal (avaliação periodon-
tal, endodôntica e restauradora 
dos dentes presentes).

Qualquer perda dentária posterior ao manejo pode modificar a classificação de um arco dentário re-
duzido ou extremamente reduzido. Destaca-se a importância do acompanhamento do usuário pelo 
cirurgião-dentista.

Essa cartilha é a versão resumida da “DIRETRIZ PARA PRÁTICA CLÍNICA 
ODONTOLÓGICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: MANEJO DE AUSÊNCIAS 
DENTÁRIAS POSTERIORES”. Para acessar a versão completa com a metodologia 
e demais tópicos, acesse a biblioteca da APS: 

(https://aps.saude.gov.br/biblioteca/index).

Fonte: autoria própria.
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REGISTRO NO e-SUS APS
O e-SUS APS é uma estratégia da Secretaria de Atenção Primária à Saúde que visa reestruturar as infor-
mações da APS, uma vez que a qualificação da gestão da informação é de extrema importância para a 
ampliação da oferta e melhoria da qualidade da assistência à saúde aos usuários do SUS.

O sistema e-SUS APS apresenta dois softwares que variam de acordo com a realidade e necessidade local:

 L Sistema com Coleta de Dados Simplificadas (CDS): os dados são coletados por meio de fichas 
e um sistema de digitação.

 L Sistema com Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC): os dados são coletados a partir de um 
processo de informatização das Unidades de Saúde.

É importante ressaltar que os dados cadastrais do usuário como CPF, CNS (Cartão Nacional de Saúde), 
nome completo e data de nascimento sejam colocados de forma correta. Todas as informações adicio-
nais referentes aos procedimentos e avaliações clínicas devem ser inseridas para que as equipes de 
Saúde Bucal e demais profissionais de saúde tenham um bom histórico e registro clínico dos usuários 
que acompanham.

 

Evoluções do Sistema
Acompanhe as evoluções do sistema ao longo das versões

Modelo de Integração para "Sistemas Próprios"

Integração
A estratégia e-SUS APS inclui, além dos sistemas de Coleta de Dados Simplificada (CDS) e Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC), a possibilidade

de integração com sistemas já existentes. Essa integração se dá através das tecnologias Apache Thrift ou XML. Nessa página podem ser encontradas
todas as informações de apoio para implementação da integração.

FAQ
É possível transmitir as informações de produção do e-SUS APS para o sistema próprio?

Por que o e-SUS APS PEC não reconhece o arquivo gerado pelo Thrift?

O que é o código UUID do relatório de inconsistências?

Outras perguntas

    

 

Estratégia e-SUS APS
Conheça outros sistemas de informações da estratégia e-SUS APS

Contatos
Fale Conosco 

Suporte ao Sistema

Portal APS  Portal MS

2022. Ministério da Saúde/Secretaria de Atenção Primária à Saúde.

Estratégia e-sus APS

Implantação
Para a utilização do PEC é necessário um cenário adequado de
informatização no serviço de saúde com a disponibilidade, no mínimo,
de computadores para os profissionais que trabalham na assistência à
saúde e recepção da unidade, não é necessária conexão com a internet,
pois o servidor do PEC pode ser instalado em um computador mais
robusto na UBS para que o sistema seja compartilhado com os demais
ambientes.
A utilização do CDS é indicada para estabelecimentos de saúde que não
possui conexão de internet nem, unidade de saúde que não possuem
computadores suficientes para os profissionais.

Cenários e-SUS APS
Vejam os possíveis cenários de implantação!

Documentos, fichas e outros

Materiais de Apoio
Disponibilizamos aqui vários materiais de apoio desenvolvidos pelo Ministério da Saúde para ajudar os gestores

e profissionais de saúde na implantação e utilização das ferramentas oferecidas pela estratégia.

Acessar Manual PEC/CDS

Fichas - CDS

Fichas vigentes
 

Fichas descontinuadas

Guias e Manuais Técnicos

Manuais

 Manual PEC/CDS

Guias

 Orientações para o registro do atendimento dos cidadãos com síndrome gripal
no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) do e-SUS APS

 Orientações gerais sobre a atuação do ACS frente à pandemia de COVID-19 e
os registros a serem realizados no e-SUS APS

 Como registrar no e-SUS APS quando for realizado uma teleconsulta

 Orientações para busca de sintomáticos nas bases de dados do e-SUS APS
no município

 Guia de Registro Anterior de vacinas

 Guia para sincronização através de redes sem fio e-SUS AD

 Guia de Utilização do Sistema de Controle de Uso

 Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP 2)

 CIAP 2 Sumário

Notas Técnicas e ofícios !

Funcionalidades Previstas

Visualizar  

Funcionalidade Implementadas

Visualizar

Pesquisa de Opinião
Colabore com a estratégia e-SUS AB postando

sugestões nesta página, possibilitando que
outros profissionais também avaliem sua

opinião.

Acessar Sistema

SISAB
Acesse informações sobre a situação sanitária

e de saúde da população do território por
estado, município, região de saúde e equipe. O

SISAB também permite a verificação dos
dados transmitidos a partir do e-SUS AB PEC.

Acessar Sistema

Suporte ao Sistema
Conheça nossos canais de suporte e obtenha
a ajuda necessária para utilizar as ferramentas

da estratégia e-SUS AB.

Acessar Sistema

Estratégia e-SUS Atenção Primária

Em busca de 
um SUS eletrônico

Conheça  Download do sistema

Um sistema gratuito e do SUS!

Sobre a estratégia

O que é?
O e-SUS Atenção Primária (e-SUS APS) é uma estratégia para reestruturar as informações da
Atenção Primária em nível nacional. Esta ação está alinhada com a proposta mais geral de
reestruturação dos Sistemas de Informação em Saúde do Ministério da Saúde, entendendo que a
qualificação da gestão da informação é fundamental para ampliar a qualidade no atendimento à
população.

Download do Sistema "

Como implantar

Conheça os cenários
possíveis para
implantação do e-SUS
APS em seu município.

Acessar

Materiais de Uso

Veja os materiais
disponíveis
desenvolvidos para
apoiar a estratégia e-SUS
APS.

Acessar

Evoluções

Acompanhe as evoluções
do sistema e dos
aplicativos ao longo das
versões.

Acessar

# $

Arquivos de instalação

Download do sistema
Selecione o tipo de instalação:

 

!  "  Aplicativos

PEC CDS

WINDOWS

Versão 5.0.15
Conteúdo principal da versão

Download

LINUX

Versão 5.0.15
Conteúdo principal da versão

Download

Início Implantação Download Materiais Integração Estratégia Contatos

O e-SUS APS
pode ser acessado no link:
https://sisaps.saude.gov.br/esus
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